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Fomos conversar com Ox Govemos de A Govemadora Civil do A comunicação na 
um dos corajosos o Angolo assinar Distrito de Sontorêm. 
pioneiros de Aleantarilo Programa de Cooperação foz.nos um balanço da 
intcio desta Técnico/Militar qu situação do Pais e do vez mais patente em 
que começou Regio, traça um rumo todos as faixas etários e 
há mais de 55 anos. pora o futuro e fola dos. todos os grupos sociais 
Tropos Pára-quedistos Faz sentido estor ligado? 


rumo à Excelêncio. 


TÉCNICA 


s tempo dificeis que se avizinham para o nosso país - que 
virão pravisivelmento a impor um mais rigoroso escrutínio dos 
Investimentos na área da Deloso, bom como da seu retorno a 

nível conjunto a combinado - deverão vir confirmar a adequação e opor 


unidade do projedio que o Exárcito abraçou e que estobelecou coro sou 
Objectivo para o Biénio de 2010-2011, que prevê a criação de um Centro 


de Excelência Aeroterresto (CEAT) que artícule, de forma pragmática, útil 
e oportuna. o marancial de copacidades e infro-estruturas, de competên. 
cias técnicas de vanguarda e de credibilidade que o Ramo já detém, com 
K [4 os invulgares condições para reino técnicotáciico asroteestre 
jus O nosso pois oferece, 

PARECE-NOS SER O ii 
CEAT UM PROJECTO A entrevista que a Dra. Sónia Sanfona - Govemadora Chil do 
GANHADOR POR SER Distrito de Santarém e exmembro da Comissão Parlamentar de 


Defesa Nocional - se dignou em conceder à Revista Boina Verde 

DESARMANTEMENTE ÚTIL «que neste número opresentomos, vem conhiemar a impotência. 

E ACTUAL E TAMBÉM POR deste projecto do cpa Doirisstacod de pe ir eim 

Josi q ot pro Po plo icone e Ifemoos não 

SER POSSUIDOR DE UM deixando de relevor o reflexo positivo que poderá vir a ter pora o 

INVULGAR POTENCIAL desenvolvimento económico e social do Distrito de Santoróm, 
PARA GERAR CONSENSOS 

Pesos 6 CEAT o jet gds pr or das, 

E APOIOS A NÍVEL temente df e actual e tombém por se possuidor de um imulgar 

MILITAR E CIVIL ) potencial para gerar consensos e apoios a nível militar e civil por via 


do seu reconhecido interesso transversal pora as FFAA e para o Pais. 


Lançamos pois, o repto para que a Família Pára-quedista o adopte 
e por lodo os meios o promove, defendo e suporte. Precisomos de 


todos vésl 
Soudações Pára-quedistas, 
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No profinão de M 
“usos dever é 


Pegem em legilos 


fores des forças Ar 
Modos, do própria 
Código de Juviça 


Militar 
O ROM aprovado polo, 
SAR e a vigorar há coros 


resto 


veres militares do Art. 4º do “velho ROM”, sofrerem ahero- 
ções e so encontrarem sistematizados de diferente forma. 
Neste novo ROM o legislador dividiu os deveres militares 
em Gerais e Especiais, de salientar que os deveres mil 
tores decorrem de valores permanentes em Forças Armo- 
das organizadas. Como deveres militares gerais, o militar 
deve, em todos as circunstôncias, pautar o seu compario- 
mento pelos princípios da ética e da honra, conformando 
os seus actos pela obrigação de guardar e fazer guardar 
o Consiiuição e a Lei, pela sujeição à condição militar 
e pela obrigação de assegurar a 
dignidade e o prestígio das Forças. 
Armadas, acelando, se necessário 


É 6 A INFRACÇÃO 


dolhe todas as possibilidades de se defender, será Ineri 
do eventual pena disciplinar, por quem detém autoridade. 
de Comando e competência disciplinar. 

As Penas aplicáveis são, Repreensõo, Repreensão Agravo. 
da Proibição de Soida [até 20 dios), Suspensão de Serv 
go lentre $ e 90 dias), Prisão Disciplinar (1 a 30 dios), Re- 
forma Compulsivo e Separação de Serviço, Aos militares 
na sivação de Reserva e Reforma podelhes ser aplicado 
pena disciplinar, sendo que aos segundos, sô é aplicável 
pena de repreensão. Aos miitores de RV ou RC poderá ser 
ainda aplicado o Pena de Cessação 
Compulsivo desses regimes. 


com sacrifício da própria vida, os Quando não hojo possibilidade de 
riscos decorrentes das suas missões DISCIPLINAR É O (17 “cumprir efectivamente as genas 
emserviço FACTO, COMISSIVO OU. discipinores, todos o» sous efoior 

se produzem, como se tivessem sido 
Os deveres especiais do militar são: OQMISSIVO; AINDA QUE “cumpridos. Alguns exemplos da efei- 
o dovar de obediência, o dever de NEGLIGENTE, PRATICADO (, de ponas são que a pena de proi- 
outoridade, o dever de disponibilk POR VIOLAÇÃO DE bição de soída pode implicar paro 
dade, o dever de lutela, o dever de QUALQUER DOS Ofcois ou Sargentos o suo romsfo 
lealdade, o dever de zelo, o dever rência da UEO a que pertencer, os 
do comaradagem, o dever de rox DEVERES MILITARES pornos do suspensõo de serviço e pi 
ponsablidado, o dever do Isenção (ARTº 7º RDM). “50 disciplinar, implicam a tocos os 


políica, o dever de sigilo, o dever 

de honestidade, o dever de correc- 

ção e o dever de apruma. Estes de- 

veres estão organizados por Ariigos 

fo 12º oo 24º, respectivamente) a nestes, além de cons- 
tor a definição do dever respectivo, são expostos tombém 
diversas formas de conduto, de que o miltar deve estar 
incumbido, 


Sto factos preficados que violem estes deveres miliares 
e/ou as respecivas normas de conduta, que consiuem o 
infracção disciplinar. À inracção disciplinar é o facto, co- 
missvo au omissivo, ainda que negligente, praticado por 
violação de qualquer dos deveres militares (Art? 7º RDM). 
Ainhocção disciplinar, após ter sido devidamente compro 
vada através de hansmissão processual, obrigatoriamente 
com a forma escrita, ouvido o arguido (imitar sobre quem 
recaem indícios de ter cometido uma infrocção) e permitin- 


postos, a possibiidado de trandorên. 

cia, perda igual de tempo de serviço 

efectivo e perda, durante o período 

da sua execução, de suplementos e 
subsídios e de 2/3 do vencimento. A Cessação Compul- 
siva dos Regimes de Voluntariado ou Contrato, implica a 
impossibilidade do Infroctor concorrer nos Quadres Per. 
vncamenhes dos Fonçs Armado. 


O objectivo do exposto é contribuir para que se conhe- 
ga melhor o novo RDM. Este Regulamento assenta em vo- 
lorss, alguns destes promovidos pela aculturação militar 
apês a entrada nos fileiras, outros são comuns à sociedo- 
de e incontomáveis a qualquer cidadão. Terminose com 
referência oo cariz colectivo do RDM, este deve visar que 
as Oficiais, Sargentos e Praças se siniam intinsecamen- 
te imanodos nos mesmos valores e no mesmo espiáio de 
cumprimento do missão, 
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nova tipologia dos conflitos e os recentes em- 

penhamentos tornam pouco provável o surgi- 

morto de uma confrontação linear ou frontal. 
Por outro lado, favorecem manobras em profundido: 
de e acções de projecção. Neste contexto, as Opero- 
ções Aetolransportadas (DAT) são, sem dúvida, uma 
dlar forramentas de projecção de forças nos Teotrot 
da Operações [TO] 


Ulizando smultaneamente e de forma coordenado 
meios aéreos e ferrestres, os OAT conferem ao Co- 
mando uma liberdade de acção ocrescido, dondo 
uma dimensão estratégico à mobilidade dos forços, 
pormitindo concentrar os esforços e contribuir à eco- 
nomia de msios, ', por conseguinte, flagelar os cen- 
tros de gravidade inimigos. As OAT possibilitam ao 
docisor, poltico ou militar, dofinit num curto espoço 
do tempo qual a sua intenção, através de uma acção 
cui dimansão mediática « psicológica é particular 
mente notória. 


A evolução da contexto de gestão de crises levou a 
que as Forças Armadas [FA) refloctissem sobre a far 
ma de conduzirem esto tipo de operações; A “Comi. 
sion Inlerarmées dos Études AdroPoribas? [CIEAP| & 
incontestavelmente um dos aciares privilegiados das 
to reflexão, 


Redigido pelo cosecretário torresmo da CIEAP, este 
trabalho ter um tplo objectivo 

1 Doro conhecer melhor a CIEAP, 

2. Rolembrar as suas recentes publicações de dourinos; 
3. Dar o conhecer as alterações à organização do 
Comanda de uma OAT. 


o das forças. À fim de melhor compreender os 
acluoi, importa aqui conhecer a sua origem. 


a 


adigoniaa 
A CIEAP foi criada em 1998, por do Ci 


“onde este solicita que um estudo sob a alçada do Estado. 
-Moior do Exército (EME] e do Estado Maior da Força Aé- 
roo (EMFA] seja encelado a fim de definir umo doutrina 


Intorcarmas das OAT. 


Um grupo de trabalho reuniu com Oficiais dos dois ramos 
o, desde as primeiras reuniões, e à semelhonça do que 
tinha acontecido pora as operações anfíbios, concluivso 
sor necossário pôr de pó uma estutura do balho permo- 
nan. À CIEAP estava criada. À sua missão niciol foi elec- 


or estudos de conceitos e dostrinas, 
é tombém do garantir a coerência dos. 
diversos iobalhos em curso, À CIEAP 


A CIEAP está incum- SS: de umo OAT, ossim como o seu 


O Ebrceto doutino das OAT gira em tomo do clóssito 
tríplico: conceito, dostrina e memorando de aplicação. 3 


Oconceito nacional das OAT| 
Em Abril do 2002, o EMGFA aprovou « difundiu o Concai- 
to Nacional de OAT |CNOAT) que lhe foi proposto e para 
o qual a CIEAP linhe sido mondatoda em 1999. Fruto de 


um longo trabalho de concertação, o 
documento definia os objectivos prin. 


campo de aplicação e as suas caracte- 


pommá um duplo popel o de popore ida de estudar e de físico À redocsõo doda oo copo 
propor ao EMGFA as “oosrodo à orgonização do Comon- 


o de avaliar, 


O papel de propor 

A CIEAP está incumbido de estudar 
propor ao EMGFA as olerações a im- 
plementar nos princípios de emprego 
das Unidades de manobra de ncureza 
oerotransportado. Ela deve emonar os 
regulomentos, as instruções e ot docu- 
mentos que envolvam tudo o que diga 
respeito oo êmbiio do oerotransporte. 
Por fim, elo gorante a representação 
nocional nas instâncias mulilateris que 
digam respeito a esta área. 


O papel de avaliar 


A comissão pode também ter de facultar oo EMGFA e aos 
EstadosMaiores dos Ramos avaliações num contexto de 


planeamento operacional. 


alterações a 
pios de emprego 


ple- 


mentar nos princi- não er fio de um consenso geral, mas 
das “ de um compromisso quo, consconte 


do tinha todavia perturbado e atrasodo 
os trabalhos. Em verdade, este capítulo 


o leitor, poderia levar o vários interpre- 


Unidades de ma- soções. De quolquer forma, tal copíulo 
nobra de natureza "> "uniu o unanimidode necessário 


aerotransportadas. 


pora gerar uma doutrina coerente. 
Una octualização do CNOAT impôs 
e noturolmente logo em 2004, o que 
permífiu à CIEAP tor em conta os ensino- 
mentos recentes das operações miliares 


realizados pelos países aliados, mas também a aprendizo- 
“gem obtida nos exercícios conduzidos pelas FA francesas. 
À luz das lições uprendidos e após o avol do EMGFA, 
o texto respeitante é organização do Comando evoluiu 


consideravelmente. O conceito foi aprovado no início de 
2005, e está hoje em dia disponivel online na biblioteca 


electrónica do EMGIA. 


A OAT intecrada 


neomento definido o nivel estotégico e operacional. 
Num contexto NATO ou no seio de uma força maiaro- 


+. viamente americona, o empenhamento oerotronspartado 
Em por uma componente funcional aero- 


à ficou pronto em 2006 após a anéis "a fo” dos 
mentos do exercício OAPEX, do suporte de valido- 
“5 ção do conceito a da doutrina. 


organização do Comando 


A organização do Comando, melindroso que é, mereca 
uma atenção particular. Uma OAT é de facio uma opero- 
ção sensível lendo em conta os riscos assumidos, as rest 
ções específicas, a suo dimensão intersamos a a sua forte 
presença. 

A estrlura de Comendo deve por isso respeitar os princi 
plos que lsvarão ao sucesso da operação, nunca despro- 
zando as festições de cada ramo. 

De forma a melhor compreender a organização do Co- 
mando de una OAT proposta pela doutina, parecenos 
importante relembrar o contexto de emprego definido 
pelo CNOAT, nomeadamente os princípios em que se bo- 
sogtom 


O contexto de emprego 


A OAT oferece co Comando da força quer uma grande 
Resiblidade no interior do TO, quer uma oportunidade de 
“expansão de zona de ocçõo, permitindo-lhe estabelecer 
rapidamente e pontualmente uma relação favorável de 
forças. Neste sentido, o conceito define dois quadros de 
emprego par esto modalidade de acção: 

- A ONT faz parte de um quadro de ocção mois amplo: 
OAT integrado; 

“A ONT consitui o operação em st: OAT autónoma. 


A DAT AUTONOMA 


A OAT é em si a operação preconizada. O emperhomen- 
to oorotransportado é então considerado o contro de uma 
cperação que seró conduzida com o aunílio de eventuais 
dliados. A composição e a articulação do força de inter 
venção privilegiam a rapidez de reacção e a eficácia opo- 
racional, É a modalidade de acção protagonizada para 
projectar as diferentes componentes, aquando do fase de 
sbertura do TO pelo OAT. 


Os princípios 


Seja ale qual for o contexto de emprego de umo OAT, o 
ponderação doutrinal irá ser guiada por um imperativo: 
bosearao na estrutura de Comando in siu, alieondoa 
cpenos morginalmente Os princípios que conduzem a or 
ganização do Comando de uma OAT têm pois origem nos 
princípios definidos em 2000. 

Não se olterou a orgonização do Comando existente 
rem os atribuições dos componentes, com a finalidade 
de aumentar a probabilidade de ocorrência de una AT. 
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“Eleglimo pensorse que seremos menos avessos a pór em 


E eo ba dci id ção . 


O pare. DO COMANDANTE DA FORÇA [COMANFOR) 


O COMANFOR exerce, por delegação de competências 
do COFER, o controlo operacional sobre todos os meios 
empregues no TO. 

Encorregue do planeamento, da condução e do apoio do 
totalidade dos acções no TO, ele é, entra outros, upon. 


cional ou nacional (Commander Combinad Aitbom Task 
Force: CCAbeTF, 


OQ papel dos comandantes de uma componente 
O Comondonte de umo componente garante o Comando 
sóctico da sua força duranhe a operação. Ele depende di 
rectomente do Comandante da força de cujo ale é um dos 
ctsessores. Às suas princpos 


- contribuir para a coesão da acção da força, 


cap 
A 


- assegurar a conformidade do emprego da sua compo- 
de empenhamento das noções dado- 


se necessário, um deslocamento de ligo- 
FOR e tombém junto às outras com- 


ra olêm do nomeação de uma autorido. 

, é indispensável que cada componen- 
sua manobra com uma coordenação perfei 
ros componentes, 


A organização do Comando 


A organização do Comando para uma OAT deve permiir 
fazor fronte é especificidades de uma acção que envol 
vo 3º dimensão. O articulor entre as ceções termestres e 
“aéreas necesita que o Comando garanta o controlo e a 
coordenação dos meios intersamos, evitando conflitos no. 
seu emprego. A acção de Comando deve ser garantida 
durante toda a operação. 

Quando o estrutura de Comando já está em funções, no 
caso de uma operação Integrado, é necessário adaptólo 
para so condi AT. No caso de operações autó- 
nomas, a estotuca de Comando montado é directamente 

para eiocutar o OAT. 


A ExECUÇÃO DE UMA OAT INTEGRADA 

No caso de uma DAT integrado, a esmunuro de Coman- 
do é odaploda para inserir uma equipa da coordeno- 
são "Aitbom Coordination Team” [AbnO CT) junto ao 
COMANFOR. Os Destacamentos de Ligação (DI) gjusto- 
dos às necessidades, facilitam a coordenação horizontal 
entre as componentes envolvidas no OAT. 


A AsNO CT 

O COMANFOR nomeia o chefe da AbnO CT que constrói 
a sua equipa a partir de elementos do Estado Maior do 
COMANFOR e dos peritos das componentes que esecu- 
tomo CAT, 


A organização da equipo de coordenação 

Inserida no seio do Estado-Maior do Combined Joint Task 
Forca (CITE), Abr CT está activa durante toda o OAT, 
da sua concenção axé aos objecivos predetermnados se. 
rem atingidos. A sua composição é modular, adaptado co 
tipo, à importância e à duração da operação. Ela evolui no 
tempo para se odapiar às necessidades das diferentes fases 
do OAT. 


friso aa geo 
um representante do COMANFOR. Por 
isso, ele é o responsável da coordeno 
são da OAT. Ele informa das decisões 
de início da operação, de modificações. 
da manobra ou de anulação da OAT jur- 
fo o COMANFOR, Todavia, o controlo 
operacional nãa lh preto tar dalagaco. 


Qreforso dos DL nas componentes 
Com o finalidade de faciltar a exscu- 


No caso de uma OAT integrado, exis 


tem dois casos específicos: a componente funcional aero- 
transportado e a operação de ompliude limitado. 


Acomponente funcional oorotransportoda (CcAbn TH 
o RT pa o ph 
funcional gerotrars- 


uma componente 


pode (CADA T) poda sa pos e ce Juntando 
meios terrestres e aéreos, esta componente dispõe dos mes. 
“mas prerrogativas que os outras componentes: tereste, oé- 


rea, maritima ou forças especiais. Elo tem 


lugar lado a lodo, 


* Quando a ONT consiiluia fololidode da operoção, o em 
* penhamento oerctransportado está então no seio de umo 
operação cordi mum com 
texto naciondl e como apoio eventual de aliados. — 


(quer de possool quer de meios). 


Q PC intorsamos 
O COMANFOR possui um único PC intertomos, no qual 


“as componentes envolvidas na OAT estão assim represem. 
tadas de forrra funcional no PC. 
Um EMIR está dimensionodo para uma zona de compe. 


pecidlitos do cod um dels, que ha gorantem o adequado 


MANFOR a decisão de continuar a OAT ou de a dar por term 
noda. Os critérios que determinam o fim de uma OAT são três. 
- os forças terrestres empregues são em número suficiente 
para gorantra eventual condução das operações em co- 
dições favoráveis: 


; 


A IMPORTÂNCIA DA 
ALIMENTAÇÃO E DO 
EXERCÍCIO FÍSICO 
NAS DOENÇAS 
OSTEO-ARTICULARES 
DO CÃO 

EM CRESCIMENTO 


(O MeMsESTAR E O DESEMPENHO DOS CANÍDEOS ESTÁ INTRINSECAMENTE LIGADO A UMA ALIMENTAÇÃO CUIDADA, A UM 
REGULAR E PLANEADO EXERCÍCIO FÍSICO JUNTO DO SEU TREINADOR MAS TAMBÉM AO ACOMPANHAMENTO CONSTANTE 
t tiGOrOsO DO seu Mépico VitenimáRiO. À SECÇÃO CINOTÉCNICA DA ETP NÃO DESCURA NENHUMA DESSAS 
memussas. 


os conídeos, principolmente os de raças gran. evidenciando que certas prósicas alimentcres que erom 

[9] des, os doenças ósseas que se manos comuns há alguns anos atá já não são recomendo. 

tom nos adubos fveram provavelmente 4 das actualmente pora um cbo que esta ainda em 

Início quando eles inda eram cachorros esascimanto. Os cochorras não devem ser alimentados 

cd hibtum porque vários estudos cienticos demons 

trorom que esse método poderia fowtecar 0s pro 
blemas ósseos 


Estas doenças dos ossos e das arculo. 
ções são provocadas por um conjun 
to de actores, dos quais o princípol 

é o herediário, mas tombém são 
de solartos os alimentares e os om. 
benos Estes dos vimos factores 
são cowolóveis pelo dono do co- 
chorro, pelo que podem ser de gron- 
de importência pora a saúde fura da 
sema osteosortculor do cão. 

Os conhecimentos na área da al 
mantoção onimol têm evoluído de 
forma rápida nestes úlimos anos, 


Ê » 


De focio, se o crescimento é “legado” ou o 
cochorto fico demasiado gordo, os jovens 
ossos, ainda em crescimento, podem vir a 
deformarse, fovorecendo o aparecimento 
P “de pesologias tais como displasia da anca, 
ontacrartito, lusação dos cotovelos, entre 
outras 
É mois oconselhável ter um cochormo “ele 
gante” (man não mago!) durante o 
periodo de crescimento, dondo-he 
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uma alimentação equilibrada e numa quantidade pré de- 
finída para o seu rimo de crescimento (que varia de raça 
para raça) e actividade física. Os surlementos de viam 
nas e minerais são um erro a evitar. Uma regra símples e 
prática para o ajudar a cjustar a disto do seu cachorro 
em unção do peso dele é a seguinte: se as costelas do seu 
cão estão salientes sob a pele e bem visíveis à visto, o seu 
cachorro está demasiado magro; se a3 passar o mão nos 
Rancos do cachorro não consegui senfr as costelas, ele 
está demasiado gordo. Délhe 3 refeições por dia até oos 
é meses de idade. Dos 6 meses até fndar o período de 
crescimento dêlhe 2 refeições por dio 


O exercício físico moderado, praticado de forma regu- 
los, contibui paro a 

formação de 3303, 
ligamentos e ari 
loções mais sólidas 
e permite. queimar 
as calorias ing 
das om axcosso. Por 
wa voz, demaslado 
exercício podese tomar no- 

civo, Devese eviar submeter um cos 
em croscimento a um trabalho duro e o 
uma actividade forçada, Por outro lado, o 
crença popular que diz que os cochorros não 
devem sublr ou descer escadas antes dos 6 
magos do idade sob pena de surgirem po- 
tologias ósseas, principolmente ligadas & 
articulação coxofemural, não tem sus 
tentublidude científica. Os cochonos 
que estejam confinados ao canil ou 
à varanda durante a dia inteiro de- 
vido à ausência dos seus donos, 
devem poder ter pelo menos 
40 minutos diários de act 
vidada física. 


OS SUPLEMENTOS 

DE VITAMINAS E 
MINERAIS SÃO UM 
ERRO A EVITAR 


Lombrese sempre, qual 
quer dúvida que tenha 
em reloção co bem- 
estar do seu animal, 
esclareça junto oo 
seu médico veterinário 
assistente 
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OS CINCO BINÓMIOS: 


ISAR/PQ/MITCM Huco Lua + INDIE 
2FUR/PQ/MITCM Bruno Amoaw + UXO 


fécnica ceroterrestre 


Té 
anna Cettoma 


Os cães de guerra existem desde o tempo dos egip- 
cios, que 04 usavom violentomente contra os seus 
inimigos em 4000 AC. Os cões têm acompanhado 
os soldados ao longo do tempo. Os líderes romanos 
vestiomlhes armaduras e usavam-nos para derrubor 
o inimigo dos cavalos. No século XVII, Nopoleão 
viu nos cães, grandes potencialidades como guar- 
das para uflizar em situações de conflito, o que se 
confirmou posteriormente na Il Guerra Mundiol Os 
cães de guerra foram usados para busca de soldo- 
dos feridos nos campos de batalha. Embora os cães 
do guerra tenham realizado e continuem a realizar 
divarsos tarefas militares, o mois singular das tarefas 
6 a de sairem do asronaves em voo, saltando com os 
militares, de pára-quedas. Jó na Il Guerra Mundial, 
os ingleses largaram cães de pára-quedas, para es 
tes entregarem mensagens atrás das linhas inimigos, 
enquanto os canadenses vilizaram Huskies pára que- 


cenários de conflito hoje são diferentes e as compe- 
tências cinotécnicas adaptoram-se e evoluiram paro 
— fazer face aos novos desafios. Os exér- 
citos actuais utilizam estas equipos nas 
mais variadas situações de conflito e de co- 
tóstrofe, recorrendo aos canideos para 
detecção de engenhos axplosivos, 
detecção de armamento, de- 
tocção de droga, guarda 
e patrulho, manutenção 
do ordem público, busca e 
progressão em áreas edificados, 
busca, salvamento, e pistagem, entra 

outras. 

O) cães têm grandes vantagens sobre os 
soldados, na medida em que levantam menos suspei- 
tos ao aproximaremse dos alvos, conseguem passar 
em espaços apertados e farejom armadilhas explost- 
vas, À Secção de Cães de Guerra do Botalhão Ope- 
racional Aetoterrestre, instalada no Escola de Tropas 
Pára-quedistas, possui todas estas valências e é bos 
tante conceluada ao nível cinotécnico, participando 
em vários exercícios e cooperações. 


O caso Inova. 

Segundo o jornal The Sun os cães irão liderar o comi- 
nho em ataques das British Special Air Service (SAS), 
depois de serem largodos de pára-quedas pora es 


pionar as fropas rebeldes no Iraque e no Afeganistão. 
Postores Alemões destemidos estão a ser trenados 
para solhar da aeronave a 25.000 pés, usando as 
suas próprias máscaras de oxigénio e enganchados 
o equipos especiais dos forças de assalto. 

Uma vez em terreno hostil os cães serão enviados pr 
rreiramente para procurar esconderijos dos insurgen- 
fes com pequenas câmaras fixas nas suas cabeças. 
As câmaras irão enviar imagens de vídeo em tempo 
real, de volta para o Comando, alertandoo para 
emboscadas ou mostrando a localização de líderes 
irimigos. 

Os cães serão expostos a níveis muito elevados de 
stress nestos operações, sendo que o risco é uma 
constante. Ninguém desejo ver os cãos mortos, mos 
se a questão for a sua vida ou a de um homem, o 
escolha do Comandante será óbvia. 

Os cões serão utilizados com uma técnica altamente 
qualificado, chomodo High Altitude High Opening, 
soltando a cerca de 32 quilómetros dos seus objec- 
tivos, voando em colote em direcção aos mesmos du. 
rante cerca de 30 minutos. 

A unidade de ele dos Estodos Unidos, a |st Special 
Forces Operational DetochmentDelia, comummento 
conhecida como Delta Force, foi pioneiro nos lécnicas 
de solo com cões a altitudes superiores a 20,000 pés. 


No solto em pára-quedas, os cães não percebem a 
diferença de altura da mesma maneira que os seras 
humanos, de modo que não se preocupom com elo. 
Bles 300 mais propensos u sennemss incomududos 
pelo barulho dos motores, mas uma vez estando fora 
“do avião, não se importam e limilamse o apreciar 
o visto. Eles adoram estar com os seus doncs, não 


7 


18 


Técnica aeroterrestre 
emo Co 


Boina Verde 


Importa o que estão a fazer São felizes sentados no Lorgodos o 10.090 pés de alitude, estes cães voom 
sofá, enquanto o dono vê televisão, sentados oos seus em colote, aterrando sem serem detectados, transpor. 
pés debaixo da mesa enquanto o dono come, ou sen- tando câmaras, teinodos para atacar qualquer indi 
tados no carro enquanto o dono conduz, desde que víduo armado. 
estejam com os seus donos, eles são folizos. 
Nos Tropas Pára-quedistas, os cães, assim como os No seguimento deste artigo, fazemos referência ao 
seus comaradas humanos, são considerados como — primeiro salto cinotécnico da Secção de Cães de 
membros valiosos da equipa e não são colocados Guerra do Batohão Operacional Aerolerrestre da 
em situações que poderiam ser desnecessoriamente Escola de Tropos Póra-quedistas, a bordo da nova 
perigosos. aeronave €:295 da Força Aérea Portuguesa. 

O solto teve lugar na Zona de Lançamento do Arrt- 
Estes cões destemídos [e os seus Irotodores) fazem. piodo no dia 23 de Abril de 2010, pelos 10h30m e 
parte dos Forças Especiais contou com a participação 
Ausiríacos que se juntaram de $ binómios cinotécnicos 
& Operação Cold Res identificados no início des 
ponse da NATO, um dos te ortigo, assim como a sua 
moiores exercícios militares lan irado 
da Europa, em Norvik, na 


Norvego. 
Comandos de 14 paises, 
incluindo as British Special q; 
Forces e os Royal Marines, 
participaram no exercício fy 
da NATO, À utilização de 


O salto foi efectuado a 
1.500 pés de olilude e 
os binómios utilizaram o 
póraquedas MCI-, vul- 


garmente designado por 
"lendado”, 


cães em missõos de High 
Altitude High Opening foi comandada pela Delta For. A chegada ao so decorreu sem qualquer incidente, 
ce dos Estados Unidos da América, que treinou os ca- — tendo este foliz e privilegiado grupo de militares fico- 
nideos para respirar através de máscoras de oxigénio do com a sensação de que mais uma vez nos céus de 
durante o salto. Tancos e no Arripiado se fez História. 


Doutrina 


QUE CONCERNE AO COMANDO, SABER LIDAR COM AS 5 


O FACTOR 


PSICOLÓGICO 


O» empenhamentos operacionais recentes, pelo suo 
natureza e intensidade, em particular no Afegonis- 
tão, relembram q necessidade absoluto de ter em 
conta os aspectos psicológicos que dai advêm. 
Noste compo, o papel de proximidade do comando 
é determinante. Peça chave, o Comandante conhe- 
ce o realidade do terreno e partilha com as tropas 
os mesmas emoções e sentimentos contraditórios. 
Molhor que ninguém, devido à sua proximidade e 
conhecimento da missão, e não querendo substituir 
os outros intervenientes (família, serviço de saúde, 
antigos combatentes, especialistas diversos, etc) 
o Comandante tom um popel preponderante e que 
deve assumir. 


JAS EMOCÓUS, CONHECER AS SUAS 


CONSTITUI UMA PODEROSA ARMA DE MONIVAG 


VACIONAL DO COM, stus nomens. No 


Com o intuito de preveni: os problemas psicológicos 
suscepríveis de ofecsarem os soldados num Teatro de 
Operações TO) difícil, o Comandante deve intervir 
primeiro a montonte do empenhamento operacional 

A suo oeção locolizoss geralmente no contexto 
da preparação operacional, de duração varióvel e 
adaptada o cado unidade em funçõo das missões 
que irão realizar no TO. Envolvendo todos os graus 
de comando, esto tarefa anquadio se no preparação 
psicológica da missão e baseia-se essenciolmente no 
dislogo. Troto-se de fazer compreender, sem margem 
pora dúvidas, a complexdade da missão, o grau de 
intensidade avaliado e os riscos inerentes. Ao mesmo 
nível que o preparação léctica e de equipamento, 
esto preparação permite oo soldado ter conhança 
nele próprio condicionando-o ao seu empenhamento 
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solo e deve usulrui da todas os ferramentas postos à 
sua disposição, para ojudar os soldados o constmir 
“uma mentalidade que lhes permito aguentar psicol> 
gicamante em coso de fracasso da missão. 
Nesta preparação, onde o discurso dos 

chefes é fundamental, é importante encon. [11 
trar um equilbrio na forma de se dar o 
conhecer os perigos de uma missão e de 


O COMANDANTE DEVE - 


Com mad 


sidade, a preparação psicológica efecivodo a mon- 
tante é a personalidade de coda um, é encorada de 


de grande 


Um TO. Devesa ta sempre em contaqueo FAZER TUDO O QUE ES- foro tdo e que ester 
finalidade é a de sensiblizor os soldodos TIVER AO SEU ALCANCE ervor o espírito de cor. 
Corona pa cooper uicanã. PARA PRESERVAR O E5- po ds topos À como 
los melho, uma vez na mino Asincono PÍRITO DE CORPO DAS “ uno uitedo, toa 
não ve devem ocultar determinados riscos, TROPAS Companhia, é determi 
nem eiconder a todo o custo os perigos de nonte na copacidade de 
um TO locraditando assim evitar as desis- dada lo pontci 
tências de última hora) também é perigoso, e suo angónios ou a 


quiçá criminoso, procurar incendiar as tropas com ds 
cursos excessivamente guerreiros. Nestes dois cosos, 
o desfasamento com a realidade do TO, e, por conse 
guinte, o empenhamento operacional pora o qual o 
soldado se finha preparado, pode ser prejudicial co 
favorecer o surgimento de perturbações psicológicas 
que o Comandante desejava iniciolmente prevent. 

do 8º RPIMo [Régiment de Por» 


2008, continvoram a cumprir a suo missão com cor 
gem e determinação, apesar do choque psicológico 
directamente associado à perda de comoradas em 
combate. A capacidade de suparor estes aconteci- 
mento: advém cortomente, em porte, desto longo pre. 
paroção, foseada oo longo de quase um ano. Estes. 
soldados, bem treinados e experientes, partiram paro. 
“missão com uma ideia clara e progmótico dos riscos 
que iriam encontror no TO. A vontade do Comandon- 
te inha sido de, desde o início, insistir frequentemente 
no greu de perigosidoda desta missão, por inerênca 


sua ansiedade. Um indivíduo sozinho é incapaz do 
encarar os seus demónios, No adversidade, um gr 


suo coesão e o conhecimento múuo, ou seja, a sua 
força. 

- No sequência de uma acção de combete psicologi- 
comente desgastante, o missão deve prosseguir num 
ritmo sustentado. Uma diminuição do ritmo do activ- 
dades ou o retirar as tropas da zona de acção serio 
interpretada como um frocasso cinglont. Para além de 
um sentimento de desperdício assente naideio de que 
“os seus comaradas teriom morrido em combate para 
nodo, já que a missão que todos começaram não está 
concluído, tal desfecho iria criar condições favoráveis 
“ca aparecimento de importantes distórbios psicológi- 
“cos. As missões de reconhecimento foram retomadas 
48 horas opós os combates de 18 e 19 de Agosto, a 


de prosseguir a missão e, por inerêncio, terá contr 
buído para manter intacta a coesão da Companhia e 
preservar a sua copocidade operacional. 

- O Comandante deve dor especial atenção aos seus 
soldados valorizando-os, adequando as polovros cer- 
tas a dirigirdhes para lhes dar novamente confiança e 
nunca duvidando da sua capacidade de perseguir 
e levar a bom termo a missão iniciado. Este aspecto 
tornose ainda mais importante perante o facto dos 
media mal inencionados porem em causa a legitimi- 
dade da aeção, por vezes pondo mesmo em causo a 
bravura e o nível de competência dos soldados. Os 
comentários acervos de alguns jornalistas sobre os 
combates de Uzbeen foram quase tão devastadores 
para a moral dos tropas que os combates proprio- 
mente ditos. Estas atitudes, destinadas antes de mais a 
abalorem as nossas convicções, foram considerados 
degradantes e até mesmo humilhantes. A acção do 
comando foi a de tranquilizar os soldados, fundomen- 
tando a razão do sou empenhamento e salientando a 
sua capacidade de cumprir a missão. 

- É fundomertal não retirar soldados que estiveram 
sujeitos a combates violentos das suas subunidades. 
A melhor terapia consiste no grupo, nos camaradas 
e nos respectivos comandantes. Mais uma vez 
experiência recente do Afeganistão demonstovo: 
acelorar o regresso à metrópole dos nossos soldados 
pode por vezes provocar determinados perturbações 
psicológicas. Neste caso a emenda é por vazas pior 
que o soneto. Os militares americanos e israelitas já 
estão convencidos disso e fentam retirar os soldados 
que manifestam sequelas psicológicas na sequência 
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de um empenhamento operacional de grande inten 
sidade. 

- O exemplo dos comandantes é fundamental no 
contexto de um empenhamento de forte veemência. 
Quando postos à prova, o Comandante é aquels com 
“quem os homens se identificam. Se ele se vai a baixo, 
é o caos. O Comandante é sempre aquele que dá o 
impulso, relança a acção e conserva a iniciativa. Ele 
encarna a firmeza do comando e nunca se deve dei: 
xar influenciar por sentimentos extremos. Nunca deve 
masrar sinois de fotalismo, do fadiga nem mostrar 
indícios de desânimo, sob pena de desmoralizar os 
seus homens e de pôr em causa o sucesso do missão. 
Ao contrário, o Comandante não se deve deixar levar 
pela ira ou por uma vontade excessivo de vingança. 
Modelo de temperamento, o Comandante é aquele 
“que mantém a cabeça ria, seja em que siluação for, 
peis ele hranquiliza pelo seu comportamento racional, 
lucidez e indestrutível determinação em prosseguir o 
missão. 

Sendo assim, o comando, a todos os níveis, postui um 
pepel decisivo na gestão imediata do impacto psico- 
lógico de um empenhamento operacional de grande 
intensidade, Aquando dos combates dos dias 18 e 19 
de Agosto, a unidade enviada em Quick Reaction For- 
ce [GRF), em auxílio da Secção que caiu na embosca: 
de, conheceu um empenhamento operacional intenso 
e propício co aparecimento de perturbações psicoló- 
ficas. Envolvida am violantos combates, quer da dio 
quer de noite, durante cerca de 48 horas e brutalmen- 
te confrontada com a morte de pára-quedistas sous, a 
unidode demonstrou uma destemida coragem paro ul. 


trapossar os obstáculos e perseguir, a fodo o custo, a 
missão, Em detrimento de factores desfavoráveis como 
sejam a desinformação posta em marcha por deter. 
minados media, esta Companhia manteve o rumo e 
saiu ainda mais forte e mais determinada que nunca. 


DEPOIS 
O impocto psicológico de um empenhamento opero- 
cional continua muito pora além do fim do missão. Se 
a unidade teve perdas em combate ou feridos graves, 
osso impacto será ainda mais importante. Estes feri 
dos são muitas vezes invisíveis e perniciosos, mas nun- 
ca imprevisíveis. O papel do comando é fundamental 
para identificar estas sequelas psicológicos e trazer 
respostas concretas, que muitas vezes são a solução 
ao longo do tempo. O comecimento mais profundo 
dos sous subordinados, ter qualidades de ouvinte e de 
imerlocutor, associado à paciência e à perseverança, 
contribuirão para a resolução destes problemas. O 
que está em causa é colossal. Se o Comandante su- 
bestima ou despreza este aspecto psicológico, é toda 
a capacidade operacional da unidade que é posta 
em causa, Como referido anteriormente, a acção de 
comando não substitui a dos especialistas, médicos 
ou psicólogos, mas sim complemento-, sendo decisi 
va devido às relações de confiança estabelecidos no 
seio da unidade entro 
os comandantes e os 
sous subordinados, per- 
miindo um verdadeiro 
diálogo. 

De um modo geral, a 
cocção de comando 
poderia responder às 
seguintes normas: 

- O Comandante deve 
implementar o dever 
de Homenagem aos 
Mortos, - principalmen- 
te se q unidade sofreu 
perdas em combote As 
corimónios comemorati. 
vas, a imposição de medalhas à qual se associam os 
foridos, as famílias e os antigos combatentes, possib- 
tam uma melhor aceitação de episódios dolorosos 
& de fazer o luto pelos camarados que tomborom 


no compo de betalho. A remodelação do Salão de 
Honra da Companhia e a descrição dos combotes 
no Livio do Regimento conferem uma determinada 
imortalidade aos desaparecidos. De focto, os soldo- 
dos transtomades pelo perda dos seus comarados, 
conseguem retomar mois facilmente o normalidade 
do suo vida 

- O Comondante deve manter um diólogo com os 
feridos em convolescença e estor atento, aquando 
dos vistos, oo mínimo sinol de depressão psicológi 
co. Este esforço de comunicação também deve ser 
mantido com as famílios dos feridos ou falecidos, e 
de um modo geral com todas as famílias dos militares 
do unidade que manifestem essa necessidade. Troto- 
“se de olargar a oesão que já existe no seia da un 
dode para mais lacilmonte identificar os problemas e 
corresponder com as soluções adequados, Por fim, e 
de uma forma geral, o Comandante deve ser copaz 
de recordar e diologar abertamente sobra os aconte- 
cimentos penosos. O simples facto de folar com um 
soldodo sobre uma experiência operacional traumo- 
tizonto e de lhe possibilitar numa relação de coman- 
do, de exorcizar os suas angústias e de encontrar as 
respostas às suas perguntas, ojudóloá a recompor- 
«se. Este diálogo não é assim tão fácil de pôr em pró- 
tico, Muitos vezes as famílias reclamam este intorcôm- 
bio mas nada fazem pora iniciólo e não é raro que as 
primeiras tentativas de 
contocto fiquem sem rat 
posto. O Comandante, 
considerado por vezes 
como culpado e olhado 
com suspeita, deve ser 
persistonte e paciente 
paro que esta comb 
nicação acobe por se 
concretizar, O compor. 
tomento dos feridos ma. 
nifosto se algumas vezos 
de forma similor, Elos 
ropidomente expresso 
rão a sua decepção se 
o seu Comandante não 
fiver do regularmente notícias suas. Por outro lado, 
eles não procurorão, espontaneamente e por inicio. 
fiva própria, dor notícias oo comando. Trota-se, sem 
dúvida, de um esorço de comunicação. 
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O Comondante tem de intoriorizar que a melhor tera- 
pia é o trabalho, À experiência mostra que os soldo- 
dos sujeitos a um empenhamento cperacional intenso 
e qua regrassom de um longo periado de convalescen- 
ça são desligados da realidade e têm muitos dificuldo- 
des em retomar as suas actividades, Para lhes permi 
recuperar uma vontade pura e reintegrarem a dinô- 
mica de grupo encontrando um novo equilíbrio, não 
deve hesitar em abané-os um pouco. Este passo não é 
simples e exige coragem e persistência. Por outro lado, 
também pode ser mal interpretado se posto em prática 
com demasiada brutalidade. É pois necessário actuar 
com delicadeza mos sem condescene 
No seu regresso do Afeganistão, 4 meses após os 
combatos mortiferos da Agosto 2008, a Companhia 
tinha recuperado a maioria dos seus feridos, após um 
longo periodo de espera e convolescença. A maiorio 
dos soldados estava aínda bastante afectado pelo 
experiência dolorosa, e também apresentava sinais 
do depressão e de desmotivação. Apesar do regresso 
és Companhias do origem aparentemente lhes dar se 
gurança, alguns já pediam novos colocações ou até 
mesmo rescisão de contrato. A meioria não morifes- 
ova muito entusiasmo à retomada do trabalho. E, no 
entanto, esta escolha revelou-se ser o mais adequado. 
Para cada um, foi necessário atribuir novos object 
vos, exercícios de grande envergacura, estágios e for 
mações especializados. Posso a passo, com o oeção 
e devido ao trabalho, uma nova motivação nasceu. 
Hoje em dio, o balanço é postivo. À maioria dos sol 
dados optou por ficar nos respecivos Regimentos e 
são voluntários para obter especializações e ofere- 


cia. 


ceremse para novas missões. Esto acção do Comom 
dante deve estender-se aos feridos em convalescença 
para acelerar o seu regresso às Companhias, Sendo 
assim, é possível propordhes, por exemplo, na Secção 
de Comando, vagas adaptadas com corgas horários 
flexíveis e compatíveis com frequentes idas ao médico 
ou outros especialistas. 

Mais do que nunca o Comendante deve ter o seu 
papel no gestão a longo prazo do impacto psicológi 
co de um empenhomerta operacional da grande in- 
lensidode. Só assim será possivel preservar ao longo 
do tempo o copacidade operacional de uma unidade 
Rogelado por combates mortífero. 

Sem querer substituir c trabalho do médico ou do 
peicólogo, o comando deve ogir, em todos as fasos, 
para identificar e auxiliar nas perturbações psicoló 
gicos monifestados pelos soldados na sequência de 
um empenhamento operacional de grande intensido- 
de. Os comandantes possuem um conhecimento mais 
profundo dos seus homens. Laços froternos vão sendo 
criados ao longo das missões e das operações. A oc 
ção do Comandante é pois determinante e sempre 
complementar à dos especialistas. 

Boseandose na exemploridade, e para olém das se- 
quelos psicológicos que ele próprio manifesta, a Co- 
mondonte deve tentar conalizar toda a suo atenção 
e energia para estes problemas, tendo o cuidado de 
nunca os subestimar. 

Pelos sous esforços e investimento pessoal o duradou- 
ro, o copocidade operocionol da Unidade monter- 
seá intocta. A unidade sairá desta experiência mois 
forte, mais coesa e mais determinada que nunca 


À conversa com... 


SARGENTO-MOR PARA-QUEDISTA 
JOAQUIM CUNHA 


A BOINA VERDE FEZ UMA VIAGEM ÀS ORIGENS PARA CONVERSAR COM O SARGENTO-MOR PÁRA-QUEDISTA JOAQUIM 
CUNHA QUE NOS TESTEMUNHOU, 55 ANOS PASSADOS, A CORAJOSA E INESQUECVEL EXPERIÊNCIA DE TER INGRESSADO 
COMO PIONEIRO PORTUGUÊS, NO 22º CURSO DE PÁRA-QUEDISMO ESPANHOL, MINISTRADO A MILITARES PORTUGUESES. 


Foi um dos primeiros Pára- 
-quedistas Portugueses a 
conquistar o respectivo bre- 
vet. Conte-nos como foi o 
ício dessa experiência? 


Assentei praça na Amadora, so Boto- 
lhõo de Engenhos [onde se enconira 
hoje a Academia Milhas), e foi lá que fiz 


DEI UM PASSO EM 
FRENTE E PASSADOS 
QUINZE DIAS FIZ OS 

TESTES EM LISBOA. 


À conversa com 


o meu Juramento de Bandeira, após o 
qual fu ransforido para a Escola Prática 
de Engenharia, onde prestei serviço 
durante cerca de um ano. Em Fava 

reiro de 1955 o Comandante de 
Componhio diznos que vai ser for 
mada uma novo Arma Páraquedista 

e que estão a pedir voluntários. 
posso em frente e passados quinze dios 
fiz os jestes em Lisboa. 

Duos semanas depois estava apto e fui 


À conversa com 
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Joaqui nardo da Cunha 


ico no Ultramar 


Boina Verde À conversa com 


mp Cha 


Na sua opinião, no que consiste e 
de onde provém a mística das Tro- 
pas Pára-quedistas? 


A mística nasceu no seio do BCP e dos pioneiros, 
tendo sido enraizada com a guerra onde os páro- 
«quedistas participaram. 

As durissimas missões de combate em que os Boinos 
Verdes participaram nas três principais frentes de bo- 
talha, contibuirom para a coesão, disciplina, aprumo 
e gorbo que sempre identficaram esta tropa singular, 
Infelizmente, essa mística tende a desvanecerse co 
longo do tempo devido a vários factores que prefiro 
não explonor. 


Lembro-me como se fosse on- 
tem. Saltei, olhei para cima e 
sorri, Era uma sensação única e 
quase 

inexplicável... 


Qual foi o momento vivido enquanto 
militar que mais o marcou e que nunca 
mais esqueceu? 


O meu primeiro solto em páraquedas. Lembrome 
como so fosse ontem. Salto, olhei para cima e sorri 
Era umo sensação única e quase inexplicável. Puxei 
alguns cordões do pára-quedos e o colote oscilou, 
Assusteime e não he mexi mois até chegar ao solo 


Conte-nos uma história do curso de 
Espanha? 


As patrulhas eram com- 
postas por 12 homens. 
Os largadores erom 
espanhóis. Ao puxarem 
as tiras repararam no 
peso anormal e oo olhar 
para fora viram o último 
páraquedisto preso ao 


um pára-que- 
das a mais para 
eu saltar? 

avião. As primeiros po- 


lavras do Soldado assim que é recolhido J | 


foram: “Há aí um pára-quedas a mais para eu saltar?” 
Surpresos com a determinação e coragem do soldo- 
do português, o avião aterrou e descolou novamente 


TU 


com o Comandante da Bose Aéreo, o Comandante 
Português e o Capelão a bordo para acompanharem 
2 corajoso pára-quedista, que soliou desta vez sem 
incidentes. 


Qual o maior ensinamento que adqui- 
riu da vida militar e do qual agora faz 
uso? 


A disciplina. No vida civil a disciplina militar traduz-se 
pelo assiduidade, pela pontualidode, e pela concreti 
“zação dos compromissos assumidos. 

São estes volores que coloco diariamente em prática 
“e que gostaria de ver implementados em futuras gero- 
ções de Pár listas. 
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Soluções de Poupança 


Mais solidez e rentabilidade 
para o seu dinheiro 


sólido, que he oferece soluções com excelente ab Santander Totta 


Vaájsa um cs ronco ces esc a opção qu ms Be convém 
Informe-se ját 
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OmatO A OMBRO CONTRA O INIRIGO COMUM. 
Sendo verdade que os militares portugueses e espanháis 
m una longa histério de cooperação, sobretudo em 
exateleios bilaterais - nos Pára-quedistas bem o sabemos 
é opreciamos = e no ômbiio da NATO: tanbém cor o 
colocação de quadios, olguns de elevada pafente, em 
tQuarfhis Generais da Aliança instalados em ambos o 
ainhos Ibéricos. A realidade é que não Jem havido, ras 
eporações. reais no exterior, grande oportunidade pora 
ver essanháis a partugueses a trabalhar lodo a Jado 
Oficicimenta ninguém o odinihe masa redlidadeiá que ol 
vaz por “moro ocaso”, sempre que sé lola do coriiição, 
de imo nova força mulinacional para aciuor num qual 
espanhóis o portugueses ocobam 


fá existontes ou se 
dos mulas afinidades entre os 
estas linbos escreve foi testemunho di 
1996, na Bósnia Herzegovina, mos, 
om eva * provas” de uma sivação prática 
recolhidas! Na realidade, nessa missão, já à divónd 


três anos, páro-quedistos g 
uflzotam helicópteros espanhóis À 


ria, on alntese, 0.4 


Operações e Exercícios 


ESPANHÓIS TÊM 
UMA LONGA 
HI y 


Operações e Exercícios 
Pa std 


A nono Dos Suria Puma/Coucar 
A GRE portugueso - na altura pertencente ao 1º Batalhão 
de Infantaria Póro-quedista do Brigada de Reocção Ró- 
póda e um Destocomento de Controlo Aéreo Táctico da 
Força Aérea - foi várias vezes deslocado de Cobul paro 
“outras regiões do teatro de operações ande o Comondan. 
ve da ISAF entendia ser necosónio reforçar ou auttur 
or unidades que aí se encontravom Foi nessas ocasiões 
que 05 Póras portugueses ocivoram com o3 Super Puma/ 
Cougar espanhóis. 

Recebida q ordem para empenhar 


se faziom sent, nesta região desértica, também coloco. 
vom em risco as aeronaves, pois 04 pilotos ficam sem vi 


por 
euação aérea sanitário (AIR MEDEVAC], e a do Exército 


Ag seno promo pero rorapore do pescol o mori 


Enquônto. no primeiro caso a hripy- 


helicópteros 3 
mesmo do sua base e fico — 

tam estacionados no: PRF [Provincial 

Reconsrucion Team) do Farah, do 
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Operações e Exerc 
pre 


Os Póraquedisas teminaiom o 
seu período de 6 interrup- 


O RELACIONAMENTO. (7 (corto em Marco de 
— da de operações, quer na área sa. 
POR VEZES CONTRIBUIU 1S: Cerondor Roo 


PARA ULTRAPASSAR  folanco con 
«2 ronmas esa de 


DIAGNOSTI 


ORIZADO 


Potenciais evocados 
Electroencefalogratio 
a ini Estudo do Sona em Ambulatório. 

Quantficação fluxo do LCR Ecografia Geral Testes Cutâneos Alérgicos 
Angio RM Ecografia Cardíaco Provas de Função Respiratória 
RM Mamária Dôppler Imagiologia de Intervenção: 
RM Cardíaca Ecografia Obstétrica Gilclogia do Mama 
TC 64, 160 4 Cortes Radiologia Digital Citologia da Tiróido 
Angiografia Cardíaca Virtual Mamografia Digital Biópsia Prostáctica ecogulado 
Colonascopia Virtual Ortopantomografia Digital Meios Terapêuticos: 
AngioTC Elechomiogrofio Uiokicia 

Ortotricio 


Tomar | Rua António Joaquim Araújo nº 32 Torres Vedras | Av. General Humberto Delgado 
2300-555 TOMAR nº220) 
T249329020 249310 430F:249329029 2560272 TORRES VEDRAS 

T261 319130 F:261 315.535 
Entroncamento | Rua António Amilcor Correia 
nº9 Santarém | Rua Pref. Pinto Correia, Lote 6 Cave 


2390:255 ENTRONCAMENTO 2005-266 

Tele Fax: 249719 984 SANTARÉM 

Abrantes | CHMT - Largo Eng Bioucos Santarém | Prolongamento do Praceta Joimo Cor- 
2200-202 ABRANTES tesão, Lole Má Cave Da 


f241372396 241331676 24136152] 2200228 SANTARÉM 


Sertã | Av. Nuno Álvores Pereira nº 24 R/C. Correio electrónico: geralfcrtomor pt 
6100733 SERTÃ 
T274 603433 F249 329029 


RO 
Ejs e TImAR 


PORTUGAL] ANGOLA 


REAPIRITAM J DO) 
Angola e Portugal assinaram, terçaseira 04 de Maio, em Luanda, 
um programa quadro de técnico-militar para o 
quadriénio 2011/2014, no âmbito da 12º reunião ministerial da 
comissão bilateral luso-angolane no domínio da defesa. 


Os dois govemos rubricaram o acordo, logo após o 
término dus conversações oficiais cecorridas no Mk- 
nistério da Defesa Nocional, pela parte angolano o 
titular da pasta, Cândido Von-Dúnem, e pela portu- 
gueto; o vou horndlogo, Auguato Sontos Siva, que es 
teve nesta copital em visito de trabaho de 24 horas. 
No dicurio de encenamento 

des negociações o ministro or (É 
golona destacou a Importência 
do programa quadio ossinodo, 
salientando que o mesmo inten- 
siicaró o cooperação entre os 
doh poltes. Segundo Cândido 
VanDúnem, Angola e Portugal 
estão ligados por laços históricos. 
e afsctvos primo qua leva 
cs doi esodos a contarem à 
ibolhor nó sendo do se conso- 
Vdoram os reloções pora o bem 
de ambos os polses « povos. Por 
sou loda, o minilro pertuguês, 


A COOPERAÇÃO BILA- 
TERAL NO DOMÍNIO 


operação bilateral no demínio da defesa, sobretudo, 


porque vai permist a formação de três mil quadros 
miltores angolanos em terras lusos, Considerou tom. 
bém “bastante postivo” o quadro das relações que 
dotom de mais de 18 aros, salientando que as mes- 
mas, pora o quadriénio 2011/2014, serão extensivas 
à soúde militar, De acordo com 
o ministro português, o país vai 

1, nesta fase, os projec- 


| 
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Júlio Nunes Ezequiel 
1º Sargento de Infontario, Comando, nascido na provincia de Mula, Muniópio de 
lubango em 29 de Maio de 1976. 

Ingressou not Forças Amados à 1é de Abril de 1299 no Regimento de Tronsmis- 
s8en de Lunda, tendo desempenhado au funções de Montor de Grupo. 
Porvcipou em vários operações de combate derare a guerra nomecdamente nox 
provincias de: Molonie, Bié Benguela, Kvonzo Sul e Moxico. 


- peca 
2003 - Curso de Operações Aquáticos 
2010 - Formando do Curso de Pára-quedismo Militar na Escola de Tropa Fáro quedistos 


is 


2003 - Enmeício Falino” 


FUNÇÕES 
Formador da 9º, 10%, 11%, 12%, 13º e 14º Curnos de Comandos 
Adjunto da Comando de Componhia 


Aclualmente a desempenhar ax funções de Sarg. de Estoísica da Secção de Instrução 


ps o o en 
A A COS É A 


Francisco Joaq 


Jungo Campos 


2º Sargento de Infantaria, Comando, nascido na província de Kwenga Nort, 
Município de Lubango em 15 de Julho de 1983. 

Ingressou nas Forças Armados a 2005 com a formação miltar geral 4, no mesmo 
oo, ingressou no Curso de Formação de Sargentos, com a espedolidade de 
Reconheomento e nlormoção 

Porticipou em vários exercicios ao serviço da asa Unidade. 


cursos 

2006 - Curso de Comandos 

2008 - Curso de Potrulhas de Longo Raso de Acção 
2008 - Curso de Acções Especiais 


2010 - Curso da Pro quedismo milaar no Escola de Tropas Péroqueditas 


Morixor de Tócsica de Sobrevivência a NBQ| 
Requalificação da Batalhão de Operactes Especiais 

Actualmente a desemperhor as onções de Sargento de Estoíico da Secção de 
Instrução 


Conpção Tecno haet 


1.COMO FOI FEITA A VOSSA NOMEAÇÃO PARA 
FREQUENTAREM O CURSO DE PÁRA-QUEDISMO 
NA ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS? 
Foram postas à disposição 3 vogas K K 
para q curso, Foram nomeados 5 

miltares. Fizemos testes médicos, 


BREVE 


S.SENTEM O APOIO DOS INSTRUTORES? 


Sim, muio. Existe uma preocupação constante dos matr 
fores, que se puseram à nossa dipo- 
sição pora tudo, na instrução como 
fora. Eles tronsmitom uma grande 
conhança no que nos estão a ensk 


pese ranrlapid AQUI VEMOS TODOS jar pos nos dor torço nica poro 
ON INILIVARS A PÁ Ralo creo Pleos Tanio 
AVIRAM DIVONTADE PRÓ: peracicIO FÍSICO, FACTO. = rpcatção por poa do Co 
QUE NÃO ESTÁVAMOS . projocio da Escola do Pára quedimo 
Fomos nomeacos, mos lnhamoso HABITUADOS A VER EM “Angola e do vórios ouros por 
vontade de vir irar o curso. ANGOLA. soas em particular. 


3.QUAIS FORAM AS DIFICUL- 
DADES QUE SENTIRAM AO 
CHEGAR A PORTUGAL? 


Em primeiro lugar, o clima, aqui está multo mais frio do 
que em Angola, Em segundo lugar, a Alfândega feznas 
Imensas perguntas, sobre o que vinhomos fazer, porque 
tóvamos cá. Em terceiro lugar, quando fomos instalados 
na Unidado ficámos um pouco sem saber ondo devíamos 
in, a que deviamos fazer, só no dia soguinto é que fomos 
dovidamanta enquadrados. Em quarto, problemas de co- 
municação com Angola, fato de dinheiro, falta de prodo- 
tos de higiene possoal, fardamento e material desportivo, 
Informações que deveriom sor dadas antes do vinda de 
qualquer militar para qualquer curso fora de Angola. 


AESTÃO A GOSTAR DO CURSO? PORQUÊ? 


Sim, muito, Porque além da novidade, do interesse e do 
conhecimento que advém do próprio curso, aqui vemos 
todos os militares a fazerem exercício físico, focto que não 
estávamos habtvados a ver em Angola 


6.QUAIS AS INSTRUÇÕES DE 
QUE MAIS GOSTAM? 


Sessões de treina físico como a treino em circuit, caliste- 
nia. toras e algums instruções técnicas como a instução. 
do moterial, torres de saído e aterragem, técnico do om 
borque e saída de aeronave. 


7.0 QUE PENSAM FAZER APÓS O TÉRMINO DO 
CURSO, COM APROVEITAMENTO, E QUAIS SÃO 
OS VOSSOS HORIZONTES OU EXPECTATIVAS EM 
ANGOLA COM AS VALÊNCIAS RECEBIDAS NO 
curso? 


Emprimeiro lugar, manter a qualificação de Pára quedista, 
fazando saltos de pároquedos em Angolo, Em segundo 
lugar, manter os volêncios técnicas adquiridos em ?ortu- 
gol de forma o, mais tarde, oumentólas, se possível son- 
do instrutor de Pára-quedismo em Angola e formar futuros 
Pórs-quedistas angolanos. 


AJESCOVAIDEJTROPAS|PARA: 
QUEDISTASITEM! 
RECONHECIDAMENTE 
ASSUMIDOJUMIPAPELCENTRAL 
NAJINVESTIGAÇÃO EDESENVOL: 
VIMENTOJDAS|CAPACIDADES]E 
COMPETENCIAS/AEROTERRES 
TRESIDOEXERCITO 


ENTREVISTA 
Drao SÔNIA SANFONIA 


GovERNADORA CiviL DO DistriTO DE SANTARÉM 
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COMO AVALIA O PAPEL DOS GOVERNOS CIVIS NO 
INTO Z:RE conterto Do Desenvovimento resionais 


BIOGRAFICA 


ol destaque, contamse a segurança pública, 


Sónia IsaseL om p 
FernanDEs SANFONA DA Cruz MenDEs NM 


vil, a prevenção e segurança rodoviários 


nadomente empresarial, que 


so ver o Distrito + o seu desenvolvimento, desdo 


QUE PROJECTOS GOSTARIA DE VER REALIZADOS 
DURANTE O SEU MANDATO? 


+ governos civis não tr um programa próprio, Na ver 


u território, do programa apresentod 


domentois no exe de 
decor a ligação entra o G: 
es, garantindo a aplicação das 
p os pelo Governo Central e, por outr 


nérprete dos anseios e prei 


werno, Nesta di 


que mais gos 


|; 


CONSIDERA QUE O DISTRITO DE SANTARÉM TEM 
POTENCIAL DE OFERTA NOS PLANOS EMPRESARIAL/ 
/PROFISSIONAL, PARA FIXAR UMA POPULAÇÃO RESH- 
DENTE ACTIVAS EM QUE SECTORES? 


O Distilo de Santarém goza de uma centralidade geo- 
grábica que constii simultaneamente um privilégio e umo 
oporhuridade, No nosso território concentram-se um cor 
junto de factores que são, em meu entender, singulares e 
verdadeiramente potenciadores do nosso desenvolvimes 
to sustentado e da nossa capacidade de afirmação dife 
renciada 

Além da posição geográfica no cento do pais, a 
tiquezo dos terrenos ogricolos da Lezíria e 

a divenidode produtiva que permitem, a 
mancha florestal a Norte do Disto, o po- 
trimónio histórico, arquitectónico, cultural 
e ambiantal - o Tejo, os Pauis do Boqui 
lobo e da Gouxa - as tradições do nosso 
povo, q sua copacidade empreendedora 
e a suc hospitalidade, as condições mete- 
orológicos e as acessibilidades do nosso 
território, constiuem factores determinantes 
numa estratégia integrado potenciado- 
ra de desenvolvimen. 
to económico é 
do qualidado 
devida Estas 
são conde 
ções indir 
pensóvais 


Entrevista 
Goma CM SD da Sair 


pera a fixação de população residente aciva no nosso 
Distrito 

São tombém, por outro lodo, as condições ideais para 
reforçar a coesão territorial e social no Disto e pora mi- 
norar os assimetrias que aindo possom exist. Quer em 
área urbano, onde, graças oo dinamismo dos nossos au- 
torcos, há já uma preocupação grande com a criação de 
condições diferenciadoras capazes de atrar população, 
quer 90 nível empresarial, onde se tem procurado promo- 


Em 27 de Novembro de 2009, 
a Dra. Sónia Sonlona anais 
o corgo de Governadora Civil 
do Distrito da Santo ém, 


Entrevista 


Gonna Cl dus de Sri 


ver as potencialidades e o empreendedorismo dos nossos. 
empresários, contribuindo para a criação de emprego e 
de riqueza, quer oo nivel do Turismo, onde tem sido feito 
uma aposta importantissima na exploração do nosso ter 
tório constijuindo-o como um destino turistico de qualido- 
de, quer ao nível social com a oposta na criação dos no- 
vos centros escolares, desenvolvimento do ensino superior 
politécnico, escolas de hotelaria e lurismo, de uma rede 
cultural de excelência e da continuação do valorização 
do património e das tradições do nosso povo, entre outras, 
todo a cominho percorrido aponta para um Distrito mais. 
modemo, mai preparado e mais atractivo. 


NO DESEMPENHO DAS SUAS FUNÇÕES COMO DE- 
PUTADA, TEVE UMA ESTREITA LIGAÇÃO COM A ÁREA 
DA DEFESA. QUE IMPORTÂNCIA ATRIBUI À COOPE- 
RAÇÃO CIVILMILITAR, DESIGNADAMENTE NA RES- 
POSTA A HIPOTÉTICOS CENÁRIOS DE CATÁSTROFES 
NATURAIS? 


Efectivamente no mau mandato como deputada à Assem- 
bleia da Repúslica, ive o privilégio e a oportunidade de, 
integrando a Comissão Parlamentar de Defesa Nacional, 
contactar de muito parto com as questões da Defesa No- 
cional e aprofundar o conhecimento da Insftuição Miltor 
em Portugal, o que contribuiu decisivamente para o crio- 
ção de uma consciência de valorização e reconhecimento 
do importanto, diria mesmo decisivo, papel das Forças Ar. 
mados Portuguesas. Esta experiência e os conhecimentos 
que me proporcionou ganham dimensão quando conju- 
gados com as funções que hoje desempenho. Considero 
que a principal área ondo a cooperação civilmiltar avulta 
“como resposte integrado aficaz e daterminante é precito- 
mente a da protecção civil. Seja no âmbio da resposta a 
cosrofos noturis, seja no quadro dos respostas a outras 
sihações de risco e de necessidade de socorro às populo- 
ções, integrando-se a cooperação militar no domínio das 
"oulras missões de interesse nacional”, conforme Kisa 
própria Constiuição Portuguesa. 

Noste contexto considero crucial a nova Lei de Segurança 
Interna, que veio de algum modo clarificar a infarvenção. 
do componente militar, com carácter suplementar relotivo- 
mente às forças de segurança no quadro da protecção 
civil, entendida na sua expressão mais ota. 

Os novos desáios que se colocam a asta área - ahero- 
ses climáticas, acção do homem e ocorrências naturais 
“ adensom a necessidade de respostas inovadoras e mus- 
culodas, na preparação dos efecivos e na dimensão dos 
meios, o que deve, sempre que possíval, ser feto com re- 
curso às capacidades instalados das Forças Armadas e 
do knowhow que só estas detêm, obtendo deste modo, 
inevitavelmenta uma maior eficácia no resposta e uma me. 


hor protecção das pessoas. Esta cooperação ganha por- 
tanto maior expressão quando nos referimos a potenciais 
cenários de cotásrofes naturais que, lombém em virtude 
do sua imprevisibilidade, são susceptíveis de causar moio- 
res donos e carecem, portanto, de maior e mais preparada 
intervenção, oliás como livemos oportunidade de consto- 
tor na recente trogédio da ilha da Madeira, em que esta 
cooperação demonstrou todos as suas virluasidades. 


QUE IMPORTÂNCIA ATRIBUI NOS PLANOS REGIO- 
NAL E NACIONAL ÀS INFRA-ESTRUTURAS MILITARES 
DE TANCOS E ÀS CAPACIDADES OFERECIDAS PELA 
ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS? 


As infro estruturas militares nacionais, não obstante verem 
a wa importôncia, de algum modo, desvalorizade, fruto 
de uma generalizado falta de conhecimento, tém verdo- 
deiramente uma importência estrotégico, quer no plano 
nexional quer internacional. Desde logo, a sivação goo- 
estatégica de Portugal constiui o nosso Pais como uma 
plataforma prilegiado para o Atlântico a, por esio via, 
pera o Continente Americano. A relação singular que Por. 
fugal tem hoje com os PALOP concorre igualmente para 
que o nosso Pais sejo uma ponte excepcional para o did- 
logo com outros paises, no mbiio da Aliança Allôrica, 

No que foca mais concretamente à componente regional, 
o Poligono de Toncos oferece condições do excepção pora 
adividades de formação e reino no ômbiio aeroterresto 
é apresentose como um complexo miltar com inímeras 


|: 


copocídades instolodas e especialidades diveriicades, 
o que lhe permbe consftuirse como uma estrutura única 
no panorama miltor nocenol é portanto deciuvo a nível 
regional. À Escola de Tropos Póro-quadistos tem, reconhe- 
cidomente, assumido um popel central no investigação no. 
desemolimento das copocidades e competências aero. 
torrents do Exército, o que lhe tem permitido afirmar-se in 
ternacionalmente nesto área concreta Desde logo, a cert 
Fcação de competências das Tropas Pára-quedistas, única 
o nível nocional, para o contentorização e colocação de 
cargos por ia oéreo, designadomente em cenários de co- 
tóvrofr, é o exemplo poradigmóico da importôncia que 
detém + do papel decisivo que lhe está cometido coro 
estara que, em conjugação com outras estruturas civise 
miitores do nosso território, será capaz de criar as siner 
gia necessários oo desejável dntamenlvimanto regional 


A POSSIBILIDADE DE LEVANTAMENTO DE UM CEN- 
TRO DE EXCELÊNCIA DE ÂMBITO AEROTERRESTRE 
NO SEIO DA NATO, QUE TENHA COMO FOCO O 
POLÍGONO MILITAR DE TANCOS, AFIGURA-SEAHE 
AJUSTADA NO ACTUAL QUADRO ESTRATÉGICO NA: 
CIONAL E INTERNACIONAL? 


O conunto de inho-esmunros miltares concentradas ro 
Poligora de Tancos, a par com as singulares condições 
pora o condução de actividades de formação e treino ro 
ômbio oeroterrese, designadamente a sua localização 
nocional e mundial, a existência 

da o ras om 


teorolégicas do teriório e os 
capocidodes da Escola de Tro- 


mundo se afigura como uma oportunidade, porventura única, 
a não desperdiçar 


O SERVIÇO MILITAR ASSENTA NO 
VOLUNTARIADO, —CARACTERÍST: 


(O CEAT) PARECE-ME UMA CA ESTA ESPECÍFICA DAS TROPAS 
APOSTA QUE TERÁ REFLEXO PÁRAQUEDISTAS DESDE A SUA 


GENESE. QUE MENSAGEM GOS- 


NATURAL NO DESENVOLVE Tagia DE DEIXAR A UM JOVEM 
MENTO ECONÓMICO E SO- CANDIDATO AS TROPAS PÁRA- 
CIAL DO DISTRITO, O QUE, QUEDISTAS! 


pos Pára quedisas são factores NO QUADRO DE AFIRMAÇÃO |, (un0) jovom condidoso ós Tio 


decisivos para que se constitua 
como uma infroestruturo miltor 
com condições únicas poro o 


DO DISTRITO NO PAÍS E DE pas Póro quedistos gostcrio de deixar 


levoniomento de um Centro de AFIGURA COMO UMA OPOR- 1º 17%" Mrosuadum contuem 


que Portogal tem de outros pos- 

ves olicdos, potenciais uiizodores deme centro « a possi 
biidod de optimização dos nossas infraestruturas e co- 
pocidades. Poreceme uma aposta que terá reflexo natural 
no desemvolvimerto económico e social do Disto, o que, no 
quadro de afiimação do Disrão no pais e de Portugal no 


“Somente valiosos, oo seniço do desen. 
volvimento do serraáno e, sobretudo, de um valor superior 
= Portugal As inúmeras possibíbdodes concedidas por esto 
oferta consfivem um opelo incontornável a qualquer jovem 
que se identifique com esta forma de vida, contribuindo de. 
cisivamente para a sua valorização pessoal e profissonl 


Entrevista 


Sds Cd Dra de Se 


OQUEÉ OsIGEst 


O SIGES é um sistema de georeferenciação. Específico. 
mente, este é o Sistema de Informado Geográfica de 
Emergência do Distrito de Santarém. Visa identficor e 
monilorizar os pontos sensíveis do nossa território, nomeo- 
diamente as nossas Rorestas, rios, estradas e outros locais 
e equipamentos que Importem analisar com o objecivo 
de proveni ou enfrentar sivações de emergência. Esta 
tecnologia possibilita ainda a geo-referenciação das mais 
divenas locais ou edificações que se julguem portinentes 
pora a reolidado disritol a que possom considerarsa es 
tratégicos numa resposta coordenada a uma sivação de 
emergência, 

Dos suas potencialidades julgo importante destacar a co- 

pocidade de 

* Promover o fuxo de informação ente as vários ent 
dodos; 

* Garantir uma estrutura supro- organizacional, agluino- 
dora e transversal de resposta em sivações de crise e 
de planeamento; 

* Disponibilizar elementos de apoio é decisão após o 
trotomento e análise de informação; 

(Ex: segurança rodoviária e incêndios); 
*  Apojor tecnicamente os diversas comisões a gobine- 


de 


* Elaborar planos distal estruturantes 90 nível fores 
tol, seguraoça interna e protecção civil 


QUAIS AS POTENCIALIDADES DO SIGES E COMO SE 
INTEGRA ESTE SISTEMA COM A ANPCT 


O SIGES é um sistama complementar, digomos assim, do 
sitema desenvolvido no ômbiio da ANPC. Em rigor, o sis 
temo de geoteferenciação da Autoridade Nacionol de 
Protecção Cwil é um alstema de Gmbito nacional que se 
encontra em uso nos comandos nacional e distritos de Pro. 
tecção Civil. Já o SIGES é um sistema desenvolvido pora 
o Disto de Santarém e, portanto, de mbio distrito, po- 
dendo contudo ser aplicado noutros cenários terrtoroi, 
desde que a sua bose de dodos seja alimentada com o 
informação relativa a esse território. Assim, ambos os sito- 
mas se complementam, censituindo um apoio importante 
à decisão e uma ferramena estratégica na prevenção, no 
planeamento e na execução de respostas óficazes e em 
tempo mal aos foctores de risco identificados nas caros 
de risco e plonos de confngência, de forma a eviar ou 
minimizar donos. 
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O SIGES tem irôs dimensões que constivem a sua coluna 
vertebral: uma estrutura operacional, composta pelos Bom- 
beiros, pela GNR, pela PSP e pelo INEM; uma estrutura de 
apoio Menico que conjuga os sistemas de localização e os 
sistemas de vigilôncia; e uma estrutura de apoio à decisão 

o SIOPS, a Autoridado Flores 


Regional de Saúde e o Segurança Social, entre outros. 
Esto estrutura funciona com recurso a uma base de dodos 
cisrmal que compreende os dados sobre os limhos adm 
nisrahvo, a rede viário, o planeamento, os instrumentos 
do gestão ferrari, o conjunto de equipamentos e info 
estruturas, ortofotomapas e cortas miltores, o locolização 
dos mes, cartas de fisco, a rede de bacias hidrográficas, 
ca dinda so mretorulogia, a alimenta e modelo digital 
do terreno, dados demográficos, hitórico de Incêndios, 
entre ovos. 

Da conjugação desta base de dados com a análise fact 
cl da sivação em apreço, resulta a resposta, preventiva ou 
rmocivo, do sistemo. 

O nistemo foi já sujeto a diversos tetos e serviu de base 
o divanas simulações, tendo a resposta dada sido devido- 
mente validado e confirmadas os vilvosidades do recurso 
ds esto instrumento tecnológico em canários de ico ou de 
cotástrote efecto. 


Entrevista 


A ETP POSSUI NO EXÉRCITO E NAS FORÇAS ARMA- 
DAS CAPACIDADES SINGULARES, COMO SEJAM A 
INSERÇÃO DE PESSOAL E MATERIAL EM PÁRA-QUE- 
DAS E O ABASTECIMENTO AÉREO. COMO AVALIA 
UMA POTENCIAL INTEGRAÇÃO DESTAS CAPACIDA- 
DES NO SIGES! 


O SIGES é um sistema naturalmente dinômico, necessiton- 
do a todo o tempo de actualização com recuo a novos 
inputs, sendo que a reforço da base de dados do Sistema 
é condição exenciol do seu desenvolvimento e do ade- 
quação e melhoria da uva resposo ds sivações que se 
Th colocam. Deste modo, o potencial integração dos co- 
instaladas da ETP, designadamente oo nível de 
inserção de material e pessoa em teria, inocensíveis 
por via lerestre ou de abostecimento aéreo, constivem 
úma mais-valia asvinalável no criação de condições no sie 
tema que reforcem a sua capocidade de resposta, desde 
logo em cenários de cotásrofe, notural ou humana. 
O SIGES assenta necessariamente numa rece de informo- 
ão que contribui permanentemente paro a canstvição de 
uma base de dados actualizado que, por ave vez, permita 
uma resposta em tempo rmal e adequada a qualquer ce- 
nário de crise que se lhe coloque. Dai que a colaboração 
e interoeção com um conjunto de outras enídades repre- 
sentafivas no Distriho e detentoras de informação crucial, 
soja essencial poro a sucesso na ullização ceste Satema. 
Avalio portanto postivomente a integração das copocido- 
des singulares do ETP neste Sisemo. 
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REDES SOCIAIS 


As redes socíois são uma dos formos de re- 
presentação dos relacionamentos afectivos 
ou prolisionais entre seres humanos ou entre 
os seu agrupamentos de interesses mútuos. 
A rede é responsável pela partiha de ideias 
ente possoos que possuem intercssos e cb 
jectivos em comum e fombém volores o serem 
partilhados. Assim, um grupo de discussão é 
composto por individuos que possuem ide. 
idades semelhantes. As redes sociais estão 


instolodos principolmente na Internet devido 
oo locto desta possibilior uma partilha de 
ideias imedioto e a absorção de novos ele 
mentos em busca de algo em comum. 

O Facebook é uma rede social que foi fun 
doda em 2004 por Mark Zuckerberg, um 
exestudante de Horvord. Inicialmente, o 
adesão oo Facebook era restrita apenas aos 
estudantes do Universidade Hervord. A rede 
foi expandido oo Instituto de Tecnologia de 


Mansochusers (MT), à Universidade de Boston, oo Boston 
College e a todas as escolos Ivy League em mano de dois 
meses. Muitas universidades forom adicionadas no ano se- 
quinto. Inicialmente, indivíduos com endereços de email 
de universidades (por exemplo: edu, oc, uk) em todo o 
mundo foram eleitos pora ingressor na rede. 

Em 27 de Fevereiro de 2006, o Facebook passou a acei 
tor tombém estudantes do ensino secundário o algumas 
empresas. Desde 11 de Setembro de 2006, apenas se 
podem registar no Focebook. os utlzadores com idade 
Igual ou superior a 13 anos. Os uiizadores podem juntar 
se numa ou mai redes, como um colégio, um local de vo- 
balho ou uma regido geográfica 


Em Portugal, 1 em coda 3 pesscos marca presença nar 
redes sociais. Em 2008 corco de 28% da populoçõo já 
posuio uma presença nestas redes o que posícionava 
Portugal como o 3º Pois Europeu no ranking das todos 
sociais, No ano passado, contrarionde a tendência da vó 
tias indústrias que foram afectadas pe crise global, esta 
mercado da Internet continuou a crescwr, quer ao nivel da 
utlizadores, quer do investimento publ. 
clório. 


A utiização do Foceboct. 


Pora este aumento muito contribuiram os 3 elesções reoh. 
zodas em 2009, onde os partidos políicos recorreram às 
todes sociais para contactar com o eleitorado um povco 
semelhança do que se pessou nas eleições presidenciais 
dos Estados Unidos em 2608. 
A adopção da rede social Facebook 
em Porhgal, que em Janeiro de 2009 


Estudos recortes apontem que em 2009 EM PORTUGAL, 1 EM “ltoposou os 100.000 contas criados, 


o dimensão das redes sociais em Porte. 
gol chegou aos 3.6 milhões de registos 
o que representa um shore de 87.2% 
dos internautas nocionaia. 

A adendo às redes sociais toma-se ais 
da maior pelo grau de fidelzoção + 
pelo uma que os portugueses lhe dóc. 
Duronto o ano possodo foram impressos 
cerca de 7.2 ml milhões de páginas, o 
que corresponde a 2008 póginas/utlizador. Quonto ao 
tempo despendido, ascende a 51.5 milhões de botas, uma 
médio de 14 horas e 20 minutos po vilizador. 


CADA 3 PESSOAS 
POSSUI PRESENÇA hos últimos 60 once o mortotng evoluio 
NAS REDES SOCIAIS. 


contibuu ugnficanvamente para esto 
crescimento 


para vm cenário global, tecnológico, 
social e amblental onde au economiau, 
os culturas e o desejos se apraximarom 
intensomente, contribuindo para uma 
sociedudo arm rede uve toco u globo 
lizoção, 


Com aste ritmo frenética nas honsformoções e fusões. das. 
tecnologias em rede, do canário social e ambiental, e do 
intogração acolerada dos diversos meios de comunicação, 


; 


de todo o avanço tecnológico em 5, verlicam-se alteo- 
sêes no comportamento dos individuos e na forma coma 
as empresas fazem os seus negócios 

Cado vez mois os consumidores s80 infivenciados polcs 
fenómenos sociais e, para os empresas privadas a orgo. 
nismos públicos, a participação em redes sociais deixou 
de ser uma opção e é hoje considerado uma necessidade. 
As novas regras indicam que para captar a otenção do 


G« conumidor é necer 


nório dorhe algo en 
O EXÉRCITO DOS 


roca, é necensáro 
recompensóio. O 
EUA ESTÁ A TIRAR produ não é ndo 
há que apelar à crio- 

PROVEITO DO idade, fazendo 
TWITTER E DO FACE. <m qº - court 
BOOK, CONTANDO «ante do produto 
JÁ COM CENTENAS 4 dep ge 
DE GRUPOS DE UTI: “o o Conólogo 
LIZADORES ECOM É inporcri rede 
MILHARES DE MEM. “1 it a 
BROS presa e direccioná 

da porao on 

No seguimento des 

tas moves tendências, 
faz todo o sentido solentor a utilidade das redes socias 
como ferramenta de morketing 
Com um planeamento estratégico prévio, as redes socias. 
podem ser aprovetadon pelos emprevan para diuigação 
de produtos é serviços, ganhar notoriedade e comunicar 
com clientes, criando asim comunidades e relações de 
proximidade diferentes das que conseguem na sua acti 
dade normal e com as campanhas de publicidade. 
As redes sociois são umo ferramenta de divulgação e 
morketrg de marcas, produtos e serviços, apresentando. 
“e desta forma como umo opçõo de baixo custo de intro. 
estrutura, procuro segmentado, atendimento personalizo- 
do o cedo cliente e, principalmente, a interactividade com. 
o públicoalvo. 


O Exército dos Estodos Unidos da América, 
está o fror proveito do Twiler e do Fo- 
cebooh, contando já com centenas de 
grupos de uniizadores e com milha. 

res de membros 
*Sabemos que a nossa copos 

dade de partilhar a história 
do Exército é marcada palo 
modo como o contamos e 
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que cheia a nova Divisão de Média Online do Exdrcito. 
“Uilizondo plotoformas sociais conseguimos contar a nos- 
sa história onde sobemos que as pessoas estão e onde 
nos ouvem”. 
O General Raymond Odiermo, Comandante americano no 
aque, está no Facebook e conto com oproumodomente 
5.000 "omigos”. O General de quatro estrelas ocualizo 
O seu estado directamente do teatro de 


tomemos o que está ló fora 
Desejamos ver o que o mundo 
tem para nos dizer” 
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01 di] 
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piviDeo 


Etemecares 


O TenenteGenorol Benjamin Freckley, que superviso o 
recrutamento do Exérci 
to, afirma que as redes 

ciais são uma forma 


O TGEN BENJAMIN de conocir com os 
FREAKLEY AFIRMA. sidodos no fuvo “yr 


vem como num mundo 


QUE AS REDES virtual”, afimou o TGen, 
SOCIAISSÃO qeeni e fer 
UMA FORMA DE com potencial para em 
CONTACIAR COM jr crie çro o 
OS SOLDADOS 24 anos 

NO FUTURO. “É possível lomarae ami. 


go de um recruta e ale 
pode falar com os seus 


As Tropos Pára quedistos do Exórcio Português, estão ho: 
bivadas a estor na vonquordo da tecnologia e de rectu 
tamento, estão já a criar 0 seu próprio perfil no Facebook 
O perfil dos Tropas Pára-quedistas irá contar com umo 
imagem “agressiva”, demonstrando as suas copocidades 
e aproximando-se do público jovem 


E 


Bolna Verde 
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ETP apoiou a 25º Edição da Descida dos 3 Castelos 2010 


A ESCOLA DE TROPAS PÁRA-QUEDISTAS VOLTA A ALIAR-SE A UM PROJECTO DE ALTO RELEVO REGIONAL COM O APOIO, 
NO AMBITO DA SEGURANÇA DA COMPENÇÃO, À 25º EDIÇÃO DA DESCIDA DOS 3 CASTELOS QUE DECORREU NOS 


PASSADOS DIAS 2 E 3 DE Anait NO Rio TO. 


Com organização do CLAC - Entroncamento, esta prova 
da canoagem constiiu mais um sucesso orgonizativo, lo 
glico e desportivo, cenário que este clube jó nos hobiivou 
nos seus eventos. No dia 2 de Abri, após a recepção de 
todos as participantes e efechado o aquecimento numa 
megoula de fimess na prai Buvial de Alvego, realizou. 
e 0 percurso entre Alvega e Sossio oo Sul do Tejo. Esta 
primeiro etapa linha o apoio do Togus - Associação de 
Desonvolvimento do Ribatejo Norte 


Mais de cento e trinta canoístos começaram a descer o 
rio Tejo acompanhados pelas corporocões de Bombeiros 
de Constância, dos Bombeiros Municipais de Abrantes, da 
Escola Prático de Engenharia e da Escola de Tropas Pára. 
-quedistas, que assim garantron o segurança de todos os 
paricipantes. Também de referr que o EDP Produção fez 
umo libertação de caudal necessária para que os corpo 
rações de bombeiros fizessem o seu trabalho. 


“Após a provo os concistas concentaroms na Escola Lula 
de Comões em Constância anda se realizou o Jantar e 
uma breve cerimónia de boas vindas, apés a qual se visi 
tou Constância - a vila poema. No sóbado 3 de Abril, o 
tempo opresentouso cinzento e chuvoso mas não a sub. 
ciente para desanimar todos os participantes do Turismo 
Náutica e os cerca de 70 concistas federados que paris. 
pavem na 3 Castelos Cup 2010” e que iriam disputar um 
Prize Money no valor de mil e duzentos euros. 

No praia Ruvial de Constâncio, os cancistas do Iursmo 
náutico podiom encontrar cofé e chá quente assim como 
fra e chocolotes e assistir à passagem do sector da com 
petição que ali encontravam uma portogem paro vencer. 
De seguida foi a vez do Castela de Almourol ver a pasta. 
“gem de todos os paricipantes. Enquanto o sector do luis 
mo terminava em Tancos, o sector da competição tinha a 
sua linha de chegado no Fnol do Avenida dos Plátanos em 
Vilo Nova do Barquinha. 
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Competitivo até à inter 
Nocionalização assim 
como o reforço da 
nça de qualido. 
de no Turlamo Nóutico 
Para que possam ou 
mentor os verbos e os 
Spoios envolvidos. Foi 
homenageado o árbi 
o intermocional Hugo 


[14 
O FUTURO DA COM. 
PETIÇÃO PODERÁ 
PASSAR PELO AU- 
MENTO DO NÍVEL 
COMPETTIVO ATÉ À 
INTERNACIONALIZA. 


compor, 
C - Clbo de 
do Entos. 


52 | Boina Verde Notícias e actualidades 
print gd da Ico lua 


Pilotos esp. 
visitam 


Nos dias 25 e 26 de Feverei- 
ro de 2010, a UALE recebeu 
a visita de pilotos espanhóis, 
no âmbito da cooperação 
técnico-militar entro o Exér- 
cito Português e as “fuerzas 
Aeromóviles del Ejórcito de 
Tierra” (FAMET). 


E dosorupo de intervéncao 


De 9“de Fevereiro a 3 de Marçd de 2010, a 
VALE recebeu e apoiou o 3º Curso do Grupo 
de Intervenção, Protecção e Socorro (GIPS), da 
Guarda Nacional Republicana, contando também 
com a participação da Empresa de Meios Aéreos 
(EMA.SA). 
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Ministro da 


Defesa Sérvio 
visita a BrigRR 


O Ministro da Defesa Nacional 
E! Sérvio, Mr. Dragan Sutanovac, 
visitou no dia 16 de Março de 
2010, a Brigada de Reacção 
Rápida do Exército Português. 
Estiveram também presentes 
=) na visita S. Exº, o TGEN Mário 
de Oliveira Cardoso, Vice-Che- 
fe do Estado-Maior do Exército 
Português, entre outras entida- 
des militares. A visita incluiu 
uma cerimónia militar onde 
estiveram presentes militares 
das Unidades pertencentes à 
Brig RR, equipados e prepara- 
dos para combate. O Ministro 
sérvio teve ainda oportunida- 
de de observar uma exposi- 
são estática e assistir a uma 
BP demonstração aeroterrestro. 


Campeonato de Corta-Mato da BrigRR 
Durante os dias 7 e B de Abril, 
; realizou-se na UALE, a segunda 
fase do Campeonato de Corta- 
Mato da BrigRR com vista ao 
apuramento para o Campeonato 
de CortaMato do Exército e 
Forças Armadas. Do evento cons- 
tou no dia 7 a apresentação e o 
reconhecimento do traçado. No 
dia 8 teve lugar a prove, de onde 
se salienta o empenho de todos 
: - os atletas. Seguiu-se um almoço 
Ae =) convívio e entrega de troféus. 
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EN 
8 tevisto à Guada de Hon O Comandante da Unelode Cos Int PQ mec, durante o ma olocução 
o y 


Comemorou-se no 
dia 1 de Abril de 
2010, no Regimen- 
to de Infantaria 10, 
o Dia da Unidade. 
A cerimónia contou 
com a presença de 
S. Exº o TGEN Lima 
Pinto, entre outras 
entidades militares 
ecivis. 
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Notícias 
Escola de Tropas 
Pára-quedistas 


No passado dia 10 
de Fevereiro a ETP. 
recebeu a visita de 
uma Delegação, 


sessão 


ções da Unidado, 
PR nomcadomento o 
Companhia do Eu 
pamento Aóreo & à 
Museu das Tropos 


No dia 11 de Mar- 
so a ETP recobeu 
os Adidos Milito- 
res ocreditados 
em Portugal para 
uma visita às 
suas instalações. 
Depois da sessão 
de boas vindos e 
de um briofing, 
seguiu-se a visita 
à área de instru- 
são, Companhia 
de Equipamento 
Aéreo e Museu 
onde foram efec- 
tuadas trocas de 
lembranças. 
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- 
. Juramento É 
! da Formação Gel) 


Realizou-se no dia 5 de Março Cerimónia do Juramento de 
Bandeira da Formação Geralde Praças 01/10. Nas fotos, a 
Cerimónia do Beijo à Bandeira e os Forças em Parada. 


ENCERRAMENTO DE CURSOS 


No dia 26 de Março, teve lugar na ETP a cerimónia 
de encerramento do CURSO DE CABOS. 

No dia 19 de Fevereiro, teve lagar na ETP a cerimónio E 

de encerramento do CURSO DE, OPERADOR DE | à No dio 9 de 

ABASTECIMENTO AÉREO 01/2009 Morço foram 


Comandante 
do EP, o COR 
Almendra pro- 
DD feriu olgumos 
palavras, tendo- 


Realizou-se o dia 19 de Fevereiro, no Salão Nobre 
da ETP a cerimónia de encerramento do CURSO DE 
PRECURSORES AEROTERRESTRES para Praças. 
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Durante o fim de se- 
mana de 12 a 14 de 
Fevereiro de 2010, 
a Escola de Tropas 
Pára-quedistas foi 
anfitriã da Equipa de 
Rugby Agronomia 
Sub-21, que esteve 
presente com 21 jo- 
gadores, Os jovens ti- 
veram uma experiên- 
cia onde contactaram 
com o meio militar 
de perto, realizando 
adividades como a 
notação com obstá- 
culos, calistenia, pista 
de cordas, vale escu- 
ro, toros, salto da tor- 
re americana e pista 
vermelha. 
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de Pára-quedismo Militar 
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279º Curso de Pára-quedismo Militar 
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LER E! 


A triste notícia relatado na comunicação social a 4 
de Dezembro de 2009, deixou uma sensação de 
constemação generalizado em relação cos futuros 
póra-quedistos atropelados por uma viatura ligeira 
desgovernado. Uma das sivoções mais erica foi a 
do Soldado Filipe Mendonça. Mendonça perdeu o 
andar, o equilíbrio, o movimento das pernas « o me- 
mória. Falo, mas com dificuldode. Oriundo de uma 
família com parcos recursos, o Soldado Mendonça 
quis fazer algo de diferente e empreendedor: ser pó- 
ra-quedista militar. Quis, no entanto, o destino que tal 
não se concrfizasse. 

Cinco meses mais tarde, o Mendonça foi transferido 
do HNP para Alcoitão. A “operação computador” 
nasceu de uma nobre intenção da enfermeira / militar 
Carlo lima, a prestar serviço no HMP. Ao sober que 


Destaque 


o Filipe gostaria de obter as músicas dos Pára-quedis- 
tos, Lima divulgou na Internet a situação do Soldado 
Mendonça. Depressa a comunidade Páraquedista se 
mobilizou, e assim se iniciou a “operação computa 
dor”, custo suportado através de várias contribuições. 
monetárias, e que culminou na compra de um comp 
tador portátil para o Filipe Mendonço. Foram vários 
os intervenientes nesta nobre acção, de onde se des- 
toca o Associação de Pára-quedistos dos Açores, de 
onde Mendonça é natural. À todos os que directa ou 
indirectamente contribuiram para que este sonho se 
tornosse realidade pora o Soldado Mendonça, um 
MUITO OBRIGADO. Para o Filipe Mendonça, dese- 
jomos rápidas melhoras e que o sua Boina Verde seja 
umo realidade o curto prozo. 


Publicidade 


Procuramos 
Jovens: 


